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3 CONHECIMENTOS COMPARADOS 

 3a. Espaços cognoscitivos 

  TURNBULL, David. 2000. “On with the motley”, “Tricksters and 
cartographers”, “Pacific navigation” e “Rationality, relativism and the 
politics of knowledge”. Masons, tricksters and cartographers, págs. 
19-52; 89-160; 209-232. Amsterdam: Harwood Academic Publishers. 
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rationality, págs. 84-110. Cambridge: Cambridge University Press. 

4 TEORIZANDO A INTERCIENTIFICIDADE 

 4a. Interculturalidade global 

  SILLITOE, Paul. 2002. “Globalizing indigenous knowledge”. In 
Participating in development: approaches to indigenous knowledge, P. 
Sillitoe, A. Bicker e J. Pottier, eds., págs. 108-138. Londres: Routledge. 
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Brasileira. 
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possuída? Redefinindo a biodiversidade”. Biopirataria: a pilhagem da 
natureza e do conhecimento, págs. 29-66. Petrópolis: Editora Vozes. 

STRATHERN, Marilyn. 1999. “What is intellectual property after?”. 
Property, substance and effect: anthropological essays on persons and 
things, págs. 179-203. Londres: Athlone Press. 

 5b. Patrimônio cultural 
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Artístico Nacional – Patrimônio imaterial e biodiversidade 32: 30-43. 
Brasília: IPHAN. 
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SOUZA, Marcela Coelho de. 2005. “As propriedades da cultura no Brasil 
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6 BIOLOGIA: QUESTÕES E PROBLEMÁTICAS 

 6a. Biopirataria 
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sustainable development and biopiracy in Costa Rica”. Capitalism, 
Nature, Socialism, 16(3): 49-61. 

KING, Jonathan. 1997. “The biotechnology revolution: self-replicating 
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MGBEOJI, Ikechi. 2006. “Patent regimes and biopiracy”. Global biopiracy: 
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  BRUSH, Stephen B. 1998. “Bio-cooperation and the benefits of crop 
genetic resources: the case of Mexican maize”. World Development 
26(5): 755-766. 

CLAY, Jason. 2002. “Os Kayapós e a Body Shop: a parceria de comércio 
com ajuda”. In Esverdaindo a Amazônia: comunidades e empresas em 
busca de práticas para negócios sustentáveis, A. Anderson e J. Clay, 
orgs., págs. 31-52. São Paulo: Pierópolis; Brasília: IIEB. 

SCHOLZE, Simone C.S. 2002. “Da bioética ao biodireito: a restauração da 
visão integradora do mundo” e “Conclusão”. Patentes, transgênicos e 
clonagem: implicações jurídicas e bioéticas, págs. 239-284. Brasília: 
Editora UnB. 
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 7a. Desenvolvimento 

  LITTLE, Paul E. 2005. “Indigenous peoples and sustainable development 
subprojects in Brazilian Amazonia: the challenges of interculturality”. 
Law and Policy 27(3): 450-471. 

PLOEG, Jan Douwe van der. 1993. “Potatoes and knowledge.” En: An 
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Bicker, P. Sillitoe e J. Pottier, eds., págs. 35-58. Ashgate. 

 7b. Saúde 
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XABA, Thokozani. “Prática médica marginalizada: a marginalização e 
transformação das medicinas indígenas na África do Sul”. In Semear 
outras soluções: os caminhos da biodiversidade e dos conhecimentos 
rivais, B. de S. Santos, org., págs. 377-421. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira. 
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págs. 61-82. Brasília: ACT. 

8 QUESTÕES DE GOVERNANÇA 

 8a. Governança nacional – Brasil 

  AZEVEDO, Cristina e Teresa MOREIRA. 2005. “A proteção dos 
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Histórico e Artístico Nacional – Patrimônio imaterial e biodiversidade 
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 8b. Governança global 
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